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EXPEDIENTE

Parceria
promissora

A ministra da Educação e Pes-
quisa da Alemanha, Annette
Schavan, juntamente com a
Ssecretária de Agricultura e
Abastecimento, Mônika
Bergamaschi, e o secretário de
Desenvolvimento Econômico,
Ciência e Tecnologia, Luiz Carlos
Quadrelli, estiveram no dia 4 de
outubro no Instituto de
Tecnologia de Alimentos (ITAL).
Na ocasião ocorreu a cerimônia
de apresentação da cooperação
técnico-científica para o desen-
volvimento de projetos de pes-
quisa e apoio à inovação, entre
o Instituto Fraunhofer e o ITAL.

O projeto interinstitucional pro-
põe a criação, em 2013, de um
centro de projetos de inovação em
alimentos e recursos renováveis,
dentro do ITAL, em Campinas. O
objetivo da cooperação, que de-
verá permanecer até 2016, é bus-
car soluções para desafios globais
como alterações climáticas, de-
manda pela produção de alimen-
tos e desenvolvimento sustentá-
vel, além de explorar estratégias
para criar novas tecnologias e ino-
vações, para que sejam aplicadas
no setor da agroindústria do país.

Assim, o ITAL e o Instituto
Fraunhofer, com o novo centro
de projetos, planejam promover
o cenário atual da inovação em
pequenas e médias empresas do
país, ao transformar o conheci-
mento técnico e científico em
ações de apoio ao desenvolvi-
mento de produtos e processos
inovadores.

O Instituto Fraunhofer e o
ITAL são organizações que, tra-
dicionalmente, trabalham próxi-
mas à iniciativa privada. Para
atender as demandas das pe-
quenas e médias empresas, a
efetivação do projeto deve con-
tar ainda com a criação de no-
vas parcerias para a realização
de planos estratégicos entre os
institutos e universidades, indús-
trias e outras instituições da re-
gião e do país.

Pedro Ranzani propõe criação de
Associação de Pequenos Produtores Rurais

Iniciativa surgiu a partir da parceria de ideias do vereador com
o engenheiro agrônomo Ciro Manzoni. Objetivo é fortalecer a agricultura familiar

O vereador Pedro Lemos
Ranzani (PSD) apresentou recen-
temente na Câmara Municipal de
Vargem Grande do Sul uma indi-
cação propondo a criação de uma
Associação de Pequenos Produ-
tores Rurais. O objetivo é pro-
porcionar distribuição dos ali-

mentos produzidos no município
e também motivar a participa-
ção dessa entidade no projeto de
contribuição dos pequenos pro-
dutores na merenda escolar mu-
nicipal, conforme o Programa Na-
cional de Alimentação Escolar
(Pnae). A lei federal 11.947 de-

termina que pelo menos 30% dos
recursos repassados pelo Fundo
Nacional de Desenvolvimento e
da Educação (FNDE) para alimen-
tação escolar sejam utilizados
para comprar produtos da agri-
cultura familiar, empreendedores
familiares rurais ou de suas or-
ganizações.

A proposta surgiu a partir de
uma parceria de ideias de Pedro
Ranzani e o engenheiro agrôno-
mo Ciro Manzoni, responsável
pela Casa da Agricultura de
Vargem Grande do Sul. De acor-
do com eles, o fortalecimento da
agricultura familiar é o principal
objetivo da ação. O vereador des-
taca que o maior benefício dos
pequenos produtores rurais que
se associarem será a entrega da
produção alimentos para meren-
da escolar e também para as en-
tidades assistenciais do municí-
pio. Além disso, com a associa-
ção formada, eles poderão parti-
cipar de licitações da prefeitura
de Vargem Grande do Sul e tam-
bém de outras cidades da região.
A proposta foi encaminhada para
a prefeitura para ser analisada.

Pedro Ranzani apresentou indicação propondo a criação da associação
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Cooxupé: florada do café na região
está uniforme e com boa intensidade

O setor de geoprocessamento
da Cooperativa Regional de Ca-
feicultores em Guaxupé
(Cooxupé) realizou recentemen-
te um levantamento para avaliar
a florada do café, que começa
com maior intensidade neste
mês de outubro. De acordo com
o coordenador técnico da área,
Éder Ribeiro dos Santos, as pers-
pectivas são boas. “Até o mo-
mento, as condições
meteorológicas e o
armazenamento de água no solo
estão mais favoráveis para a
florada do que nos anos de 2011
e 2012”, avalia.

Segundo o coordenador, o
atual florescimento é uniforme e
de boa intensidade. “Não foram
observadas anormalidades signi-
ficativas no florescimento – bo-
tões florais com má formação.
Esta uniformidade é o primeiro
passo para a obtenção de frutos
de qualidade”.

Apesar das boas condições,
Ribeiro dos Santos alerta que a
produção do café tem o fator da
bienalidade, ou seja, carga alta
e carga baixa alternadas. Por ser

Setor de geoprocessamento da cooperativa divulgou análise recentemente com previsões otimistas para a safra de 2013

um processo fisiológico, ele pode
ser minimizado por algumas prá-
ticas culturais, mas não pode ser
eliminado. Outro ponto ressalta-
do pelo especialista é que a florada
depende do enfolhamento das la-
vouras e das condições do tempo
em todos os períodos – antes, du-
rante e após o florescimento.

O coordenador técnico também
ressaltou que a produção de café
de 2013 começou a ser definida
em setembro/outubro de 2011,
quando iniciou a formação dos ra-
mos e as gemas. As condições

“Até o momento, as condições meteorológicas e o armazenamento de água no solo estão mais
favoráveis para a florada do que nos anos de 2011 e 2012”, avalia Éder Ribeiro dos Santos

meteorológicas do período que se
estendeu a partir desta data, fo-
ram importantes tanto no desen-
volvimento dos frutos da produ-
ção de 2012 quanto no desenvol-
vimento de ramos e gemas res-
ponsáveis pela produção de 2013.
“Estas gemas permaneceram em
dormência durante os meses de
julho e agosto e as chuvas que
ocorreram no último decêndio de
setembro foram suficientes para
promover a quebra da dormência
e estimular a abertura da
florada”, explica.

A cooperativa
Com um faturamento de

quase R$ 3 bilhões em 2011 e
líder na exportação de café em
2008 e 2010, a Cooxupé tam-
bém bateu recorde no
agronegócio brasileiro no ano
passado exportando o maior
volume de café da história bra-
sileira – 2,46 milhões de sacas.

Formada por cerca de 12 mil
cafeicultores, 84% deles pe-
quenos produtores, a coopera-
tiva reúne números expressi-
vos ao longo dos seus 80 anos
de cooperativismo, ganhando
liderança nas exportações do
grão e ampliando mercados,
como o de cafés especiais e
certificados.

Atualmente a COOXUPÉ con-
ta com 16 unidades e 6 escri-
tórios avançados, que prestam
assistência técnica ao produtor,
promovem eventos específicos,
se aproximando dos coopera-
dos, e também operam como
centros de comercialização e
negócios, atendendo as neces-
sidades de cada cafeicultor in-
dividualmente.
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Na noite desta terça-feira, 18
de setembro, aconteceu o lan-
çamento da 35ª Festa Nacional
do Café. O evento ocorreu no
escritório oficial do evento, jun-
to ao Palace Hotel, em Espírito
Santo do Pinhal, contando com
a presença de representantes da
prefeitura e das entidades par-
ticipantes.

A prefeitura pretende este
ano alavancar ainda mais esta
festividade, que é tão tradicio-
nal na cidade como em todo Bra-
sil. “A Festa do Café visa levar o
nome do município para todas
as regiões do país e também
ajudar as entidades beneficen-
tes locais. Neste ano, além da
porcentagem que as instituições
possuem no valor dos passapor-
tes e camarotes, teremos dois
dias com Ingresso Solidário, que
custará apenas R$ 5,00 e terá
toda renda revertida para elas”,
disse Cecília Martini Del Guerra
Borges, diretora do Departa-
mento Municipal de Cultura e
Turismo. “As entidades merecem,
pois cuidam da nossa cidade e
da nossa população durante todo
o ano. Esse dinheiro faz com que
eles tenham uma folga no orça-

Realizado lançamento da 35ª Festa Nacional do Café
Shows ocorrerão entre os dias 25 e 28 de outubro. Convites já estão à venda

mento. Estamos cuidando de
tudo com muito carinho, para
que a Festa seja um sucesso. A
programação foi escolhida base-
ada nos melhores shows em car-
taz no Brasil”, destacou.

A empresa que realizará a
festa é a VR Rodeio. Pela primei-
ra vez, a prefeitura concedeu a
um pinhalense, Nelson Uliane
Júnior, a oportunidade de reali-
zar a festa. Ele e seu sócio Renan
promovem aproximadamente
30 eventos por ano e se senti-
ram felizes por estarem a fren-

te da 35ª Festa Nacional do
Café. “Vamos fazer uma grande
festa para a população. Podem
se preparar! É uma honra estar
realizando um evento tão tradi-
cional na minha cidade. A grade
de shows está excelente e os
preços melhores ainda. O paco-
te para os quatro dias está R$
50,00, enquanto em outra cida-
de você pagaria para ver ape-
nas um show, mais de R$
30,00”, explicou Uliane.

Os shows do Rio Negro e
Solimões e Munhoz e Mariano

serão de portões abertos para a
população, sendo cobrado ape-
nas um valor simbólico de R$
5,00, o qual será totalmente re-
vertido para as entidades
organizadoras do evento. O
show do Rio Negro e Solimões
será vendido separadamente do
passaporte e as entidades toma-
rão conta da bilheteria.

Já o passaporte para os dias
26, 27 e 28 terá seu primeiro
lote vendido pelo valor de R$
50,00 até o dia 13 de outubro.
O segundo lote custará R$
60,00. As entidades receberão
R$ 10,00 de cada unidade ven-
dida, o que corresponderá à por-
centagem combinada, mais os
R$ 5,00 do show do Munhoz e
Mariano.

Os ingressos antecipados
para os shows do Luan Santana
e João Carreiro e Capataz terão
o primeiro lote vendido por R$
25,00 até 13 de outubro. O se-
gundo lote será R$ 30,00.

O camarote para as quatro
noites sairá por R$ 1.200,00 e
comportará 10 pessoas. Quem
comprar o camarote terá direito
a entrar na boate que haverá
após os shows.

A 35ª Festa Nacional do Café contará ainda com eventos técnicos, onde serão
apresentadas palestras sobre diversas áreas da cafeicultura e shows com bandas

pinhalenses no palco alternativo.
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Foi realizado nos dias de 17 a 20 de se-
tembro em Uberlândia (MG) o Congresso
Latino Americano de La Papa (ALAP) e o
Encontro Nacional da Batata 2012 (ENB),
organizado pela ABBA, EMBRAPA Hortaliças
e o ICIG UFU.

A programação foi composta de pales-
tras sobre a cadeia da batata de diversos
países, apresentações orais de trabalhos de-
senvolvidos em renomadas instituições de
pesquisas mundiais, apresentação de pôster
e lançamento de livros. Também foi desti-
nado um espaço para as empresas exposi-
toras, onde tiveram a oportunidade de apre-
ciar as novidades no setor de produção e
serviços.

Os temas discutidos no congresso levan-
taram vários pontos chaves da cadeia da ba-
tata tais como: por que a batata é imprescin-
dível à humanidade e a importância da ca-
deia da batata para centenas de países.

O consumo de batata no Brasil não é tão
expressivo se comparado com os demais
países; atualmente o consumo de batatas
não ultrapassa os 1,7 Kg/ano enquanto nos
países europeus a média de consumo gira
em torno de 7,0 a 10 Kg/pessoa.  Esse fato
é preocupante para o setor que vêm lutan-
do para aumentar o consumo da batata “in

natura”. Outro fator preocupante é a associ-
ação que a mídia faz da batata de ser um
alimento que engorda.  Países como
Bangladesh, Filipinas e Indonésia consumem
cada vez mais batata e nem por isso sua
população é obesa.

Outro ponto importante apresentado no
congresso foi à presença das indústrias de
batata no Brasil. Estavam presentes: a Bem
Brasil – João Emilio Rocheto; McCain – Patrick
Shauff e a PepsiCo – Newton Yorinori. Eles
apresentaram o portfólio de suas empresas
e as expectativas de crescimento em rela-
ção ao mercado da batata industrializada no
Brasil. A McCain apesar de não possuir ne-
nhuma fabrica no Brasil, lidera o mercado
paulista de batata congelada com uma fatia
de 50%. Já a Bem Brasil, primeira fabrican-
te 100% brasileira de batata pré-frita con-
gelada, já tem em curso um plano de ex-
pansão para elevar a capacidade instalada
em 150%, de 40 mil para 100 mil toneladas
este ano. “O objetivo é ampliar a participa-
ção em um setor que não para de crescer”,
afirma João Emílio Rocheto, diretor-presiden-
te da Bem Brasil.

Segundo o representante da PepsiCo, in-
dústria instalada no Brasil a varias décadas,
em 2011, mais de 140 mil toneladas de ba-

tatas, vindas de São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e
de Goiás abasteceram as fabricas no Brasil.

Com o apoio da Dow AgroSciences,  na
figura da representante técnica de vendas
Ana Gabriela Matielli Mancine,  a
Cooperbatata marcou presença no evento.
O gerente geral Renê Duarte, os agrônomos
Luis Otavio Vilella, Fábio de Oliveira e Luis
Henrique Dotta, a gerente de qualidade
Alessandra A. Ferreira, juntamente com a
ABVGS, na figura de seu presidente Pedro
Hayashi, o gerente administrativo Paulo
Donizete e a diretoria representada pelos
produtores Marcelo Cazarotto, José Donizetti
Gomes, Rogério Strazza, João Roberto Go-
mes, José Roberto Rosseto, Luis Trevizan; e
o gerente agrícola Daniel Rosseto – Agrícola
FZ, e os produtores Carlos Eduardo Oliveira
da Fazenda Campo Vitória.

E é com saldo totalmente positivo, e uma
bagagem cheia de novidade e aprendizados,
que os produtores e participantes voltaram
para suas atividades, aguardando por novos
congressos e encontros. São esses eventos
que cada vez mais possibilitam a troca de
conhecimentos e oferecem novas perspecti-
vas, animando e dando oportunidade de no-
vas visões para quem opta por participar.
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Em Vargem Grande do Sul,
a Família Prates é conhecida
pelo trabalho e dedicação aos
animais, como também pela
organização e participação na
Romaria dos Cavaleiros de
Sant’Ana, uma das principais

festividades do município.
Responsáveis pelo Rancho

Santa Leonice, Luis Carlos
Prates juntamente com seus
fi lhos Carlos César, Bruna
Marina e Luis Francisco estão
investindo fundo nas provas

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

de marchas de muares. Há
cerca de dois anos e meio se
dedicando a estas modalida-
des, a família já colhe bons
resultados nas competições
realizadas na região.

Um exemplo disso é a mula

Independência, que tem se
destacado nas competições
da Associação Brasileira dos
Propr ie tár ios  Muares  e
Equ inos  de Marcha
(ABPMEM), a principal insti-
tuição do gênero no país.

Carlos César Prates
conduz a mula Independência
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Com seis anos, a mula Independência chama atenção por sua beleza e já ostenta alguns títulos.
Em março, ela foi ganhadora da 1ª Prova de Marcha de Muares na Fazenda Ouro Verde, em Ampa-
ro. Além desta vitória, Independência também foi a campeã de uma prova realizada em Espírito
Santo do Pinhal e ficou em terceira posição em outra competição em Ourinhos.

As competições foram promovidas pela Associação Brasileira dos Proprietários Muares e Equinos
de Marcha. Devido a sua boa performance, Independência conseguiu a maior pontuação no ranking
na categoria muares iniciantes ano passado,

Independência chama
atenção pela sua beleza
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Dante das competições que
tem ocorrido na região, a Fa-
mília Prates tem procurado
investir cada vez mais nesta
área. Atualmente o Rancho
Santa Leonice conta com 51
animais, entre muares,
equinos e asininos.

Entre estes está o jumento
Brigadeiro. Bastante impo-
nente, o reprodutor é uma
das mais recentes aquisições
na propriedade. E os investi-
mentos não param por aí.
Para 2013, a Família Prates
pretende adquirir mais duas
mulas. Ambas são filhas de
Brigadeiro e serão exclusivas
para competição.

Jumento Brigadeiro é uma
das novas aquisições da

família Prates

Carlos César durante
entrevista ao Jornal

do Produtor
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Microbacias II: mais de
R$ 15 milhões para repasse a entidades

Programa beneficiará organizações de produtores de 37 municípios nesta primeira chamada

Em evento realizado no dia 21
de setembro, no Palácio dos
Bandeirantes, o governador Ge-
raldo Alckmin anunciou o repas-
se de recursos da ordem de R$
15,1 milhões para 38 propostas
de negócios contempladas pelo
Projeto Desenvolvimento Rural
Sustentável Microbacias II -
Acesso ao Mercado. O projeto é
da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado, exe-
cutado pela Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral
(CATI) e pela Coordenadoria da
Biodiversidade e Recursos Na-
turais da Secretaria do Meio
Ambiente (CBRN), e beneficiará
organizações de produtores de
37 municípios nesta primeira
chamada.

Durante o evento, o governa-
dor ressaltou a relevância da
agricultura familiar para desen-
volvimento sustentável do Esta-
do. “É preciso garantir renda no
campo e apoiar as entidades
para agregar valor à produção”,
afirmou. Já a secretária de Agri-
cultura, Mônika Bergamaschi,
salientou: “É fundamental que
o setor e, principalmente, a agri-
cultura familiar, esteja organiza-
da, para que possa acessar as
políticas públicas que promovem
a geração de emprego e renda”.

O coordenador da CATI, José
Carlos Rossetti, reafirmou a ne-
cessidade da união, do
cooperativismo e ressaltou o
papel da CATI no fortalecimen-

to dessas entidades para que
possam participar do Projeto
Microbacias II nas próximas cha-
madas. “Na segunda chamada,
realizada em setembro, mais
100 entidades apresentaram
propostas de negócio, esse nú-
mero reflete o interesse dos pro-
dutores rurais em participar do
projeto”, afirmou o coordenador
da CATI.

Também fizeram uso da pa-
lavra, em nome das organiza-
ções de produtores, o presiden-
te da Associação dos Cafeicul-
tores de Montanha de
Divinolândia (Aprodi), Francisco
Sérgio Lange, e o presidente da
Cooperativa Agrícola Sul Brasil,
de São Miguel Arcanjo, Francis-
co Takahiro Yamashita. Ambos
ressaltaram a necessidade não
só de produzir alimentos, mas
produzir com qualidade. “Esti-
mamos que pelo menos 1.200
famílias ligadas a essas entida-
des serão beneficiadas direta-
mente nesta primeira chamada”,
afirma o engenheiro agrônomo
João Brunelli Junior, gerente téc-
nico do projeto. Serão benefici-
ados os agricultores envolvidos
em diferentes cadeias produti-
vas como leite, olericultura, café,
mel, fruticultura, dentre outras,
com empreendimentos voltados
para implantação de
agroindústrias, logística de
transporte, processamento e
criação de marca, para citar ape-
nas alguns.

O Microbacias II subvenciona
até 70% do valor total das pro-
postas, desde que a iniciativa de
negócio contemple um investi-
mento coletivo, de associação ou
cooperativa, voltada para o mer-
cado. A iniciativa pode ainda
contemplar apoios individuais
nas propriedades dos agriculto-
res familiares integrantes do
grupo da proposta, se esses in-
vestimentos estiverem direta-
mente relacionados com a pro-
dução da matéria-prima do ne-
gócio coletivo apoiado.

“Há um ano e meio estamos
mostrando a essas entidades
como o projeto funciona, apon-

tando as oportunidades ofereci-
das pelo mercado, eventuais di-
ficuldades operacionais e orien-
tando sobre como organizar a
documentação. É feito todo um
procedimento de assessoria para
a formalização e regularização
dessas entidades, contribuindo
para a profissionalização das or-
ganizações. Não fosse o apoio
financeiro do Microbacias II, por
conta própria, não haveria recur-
sos para executarem os proje-
tos que, em breve, estarão ge-
rando os resultados esperados,
beneficiando as diversas regiões
atendidas e o Estado como um
todo”, explicou Brunelli.

Arrancadeira de Batata
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Sindicato Rural de Divinolândia, uma
sociedade civil a serviço dos divinolandenses

O Sindicato Rural de
Divinolândia sempre se
pautou pela força de sua
representatividade e da
defesa dos interesses
dos produtores rurais de
Divinolândia. Fundado
em 1968, ele tem sua
origem na antiga Asso-
ciação Rural de
Divinolândia, presidida
na época por Júlio Antô-
nio Honorato. Seu pri-
meiro presidente foi
Olinto Cunha, que este-
ve a frente do órgão de
1969 até o ano de 1991,
alcançando vinte e dois
anos de mandato. De-
pois vieram Osmar
Trevisan em 1991 e
Egnaldo Zani no ano de
2000.

Em 2006, assumiu a
presidência o cafeicultor
Francisco Sérgio Lange, que
com o apoio da diretoria e do
quadro de funcionárias, tendo
Elen Fabiana Raimundo como
supervisora responsável e as
secretárias auxiliares Aniele
Mengali, Gisele Jorge e Maryeli
Zani, vêm empreendendo um
trabalho competente e dinâmi-
co.

Através do Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural
(SENAR), o sindicato tem ofe-
recido à população diversos
cursos tanto na área de forma-
ção profissional rural, quanto
na área de promoção social,
abrangendo a região urbana
como também os bairros rurais
do Campestrinho, Três Barras,
Ribeirão do Santo Antônio e La-
ranjal.

Paralelamente, importantes
programas estão em andamen-
to. Um deles é voltado ao tu-
rismo rural. Este tem o objeti-
vo de auxiliar o produtor a am-
pliar seu olhar sobre sua pro-

Instituição tem desenvolvido várias ações e parcerias voltadas para o desenvolvimento do setor agropecuário do município

priedade, fornecendo-lhe ferra-
mentas que o possibilitarão
identificar e implantar negóci-
os de turismo de acordo com
os recursos encontrados no seu
meio, aliado às habilidades e
vocações do produtor e de sua
família. Há três anos, Luis
Carlos Mapelli da Silva, instru-
tor do SENAR nesta área, vem
trabalhando com o sindicato.
Através de uma orientação da
presidência do órgão, ele vem
também aproveitando para
resgatar e documentar dados
históricos e culturais do muni-
cípio. Vale destacar ainda o es-
forço e o espírito solidário dos
participantes do programa e a
importante colaboração do
Murilo Tezolin na compilação
dos dados levantados. Estes
trabalhos têm sido de valor
inestimável, pois em muito
contr ibuirão para que
Divinolândia possa vir a pleite-
ar junto ao Instituto Nacional
de Propriedade Industr ial

(INPI), órgão ligado ao Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio.

Jovem Aprendiz Rural
Outra ação importante é o

programa Jovem Aprendiz Ru-
ral, que tem como objetivo pro-
porcionar ao jovem a educação
profissional básica e genérica,
necessária para o mundo do
trabalho e em todas as ativi-
dades produtivas do meio ru-
ral, complementada com o de-
senvolvimento das competên-
cias de empreendedorismo.
Este programa faz parte de
uma importante parceria entre
o sindicato e a Associação de
Moradores do Bairro Campes-
trinho, que através do empe-
nho e da dedicação de sua pre-
sidente, Maria Zulmira Alves
Pereira, vem surtindo grandes
conquistas.

Zulmira cedeu um espaço de
sua propriedade, o sítio Vista
Alegre, para que os 25 alunos

do programa possam re-
ceber orientações trans-
mitidas pela professora e
bióloga Maryanne
Raimundo Gonçalves e
pelo engenheiro
agronômo Celso Ricardo
Malagutti. Lá eles rece-
bem ensinamentos de
como cultivar hortaliças,
como criar animais de pe-
queno porte, iniciação em
tecnologia da informática,
comunicação oral e escri-
ta, projeção profissional e
de vida, recursos huma-
nos e marketing e todo o
apoio e direcionamento
visando a formação de um
cidadão e profissional
exemplar.

Alfabetização para
trabalhadores rurais
Este ano, foi incluído

também o programa de alfabe-
tização para trabalhadores rurais
sem escolaridade, ministrado
pela assistente social e profes-
sora Rute Pereira Lange em par-
ceria com a Pastoral da Criança
e, o apoio do padre José João
Minussi, que cedeu o salão da
igreja do bairro Santo Antônio
para as aulas. Esta iniciativa fun-
damenta-se em uma proposta
pedagógica que se apoia na ex-
periência sociocultural de ho-
mens e mulheres, ou seja, par-
tindo de suas histórias, modo de
vida, valores, crenças, tradições,
atividades profissionais, desejos
e anseios, contribuindo para o
desenvolvimento de cidadãos ca-
pazes de participar de forma ati-
va e democrática nos diferentes
espaços sociais, resgatando la-
ços comunitários e oportunizando
não só a leitura, mas principal-
mente a releitura do mundo. To-
dos os cursos e programas têm
a parceria e apoio da prefeitura
de Divinolândia.

Alunos do programa de alfabetização
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Sindicato Rural de Divinolândia
completou 44 anos de fundação

Dentre as ações desenvolvi-
das através do Sindicato Rural
de Divinolândia também está o
trabalho em parceria com a As-
sociação dos Cafeicultores de
Montanha de Divinolândia
(APROD) no sentido de fazer
realizar o Concurso de Quali-
dade Café. Através desta me-
dida, tem se conseguido divul-
gar a qualidade do café produ-
zido em Divinolândia e desper-
tar os produtores para a pro-
dução de um café de qualida-
de diferenciada.

Este concurso vem também
comprovando que o município,
além de ter todas as condições
geográf icas e ambientais
exigidas atualmente na produ-
ção dos denominados cafés es-
peciais e sustentáveis, tem
também todas as condições so-
ciais e humanas. Isso torna o
café produzido em Divinolândia
um produto único e diferencia-
do, com terroir próprio, propor-
cionando com isto condições
para o município em breve se
torne em uma região de deno-

Quando se aposta no desenvolvimento do associativismo e no
fortalecimento da agricultura de produção familiar muita coisa pode ser mudada

minação de origem – D.O /
Café de Divinolândia.

Serviços
Em 2012, o sindicato iniciou

um trabalho que tem como ob-
jetivo o estabelecimento do
Grupo das Mulheres do Café de
Divinolândia, encorajando-as
de modo que elas também pos-
sam a participar da tomada de
decisões da associação dentro
deste novo momento por que
passa a cafeicultura, onde a
produção de cafés de altíssima
qual idade faz parte do
agronegócio local.

Em parceria com a APROD,
o sindicato desenvolveu condi-
ções para que esta pudesse
participar do projeto de Desen-
volvimento Rural Sustentável -
Programa Microbacias II do Go-
verno do Estado de São Paulo
em conjunto com o Banco Mun-
dial, que tem como objetivo cri-
ar condições para que os pe-
quenos produtores possam
acessar o mercado de forma
direta. Através deste projeto,

a APROD obteve recursos fi-
nanceiro a fundo perdido para
serem aplicados na construção
de uma unidade de rebenefício
de café, o que permitirá aos
produtores de café de
Divinolândia acessarem de for-
ma direta os mercados mais
exigentes agregando valor ao
seu produto.

Criando condições para
uma nova ruralidade

Hoje, vários são os serviços,
de administração e contabilida-
de rural, prestados pelo Sindi-
cato Rural de Divinolândia. Sua

atuação vem sendo exemplar,
comprovando que, quando se
aposta no desenvolvimento do
associativismo e no fortaleci-
mento da agricultura de produ-
ção familiar muita coisa pode
ser mudada, criando-se condi-
ções para uma nova ruralidade
no Brasil. “É óbvio, que isso re-
presenta um grande desafio,
mas a redefinição de um novo
modelo de desenvolvimento ru-
ral brasileiro, em direção a uma
sociedade mais justa e homo-
gênea só será possível se en-
tendermos como colocar em
práticas ações como estas. As-
sim, o primeiro passo será mo-
dificarmos o que está a nossa
volta, nossa comunidade e nos-
sas vidas, continuarmos fazen-
do coisas do mesmo modo
como sempre fizemos significa
que iremos obter os resultados
que sempre obtivemos, portan-
to, ‘vem, vamos embora que
esperar não é saber, quem faz
a hora não espera acontecer’”,
finaliza o presidente Francisco
Sérgio Lange.

Equipe de alunos do programa Jovem Aprendiz Rural

Instrutora Rute com as alunas do
programa de alfabetização
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Colheita da Batata 2012

A safra de batata em Vargem Gran-
de do Sul 2012 foi marcada por al-
guns pontos que merecem ser comen-
tados. Tivemos um inverno com chu-
vas além do esperado para a época,
também houve muitos dias com bai-
xa luminosidade, com nuvens leves,
mas o suficiente para provocar uma
grande perda de produtividade das la-
vouras de batata. Certamente não
conseguimos notar estes detalhes,
mas para a lavoura de batata é um
desastre.

A razão principal desta brusca per-
da de produtividade que poderá ser
por volta de 30% em relação ao ano
passado, se deve ao processo de se-
leção que é feito. Como todos sabem,
praticamente todas as variedades co-
merciais cultivadas no Brasil são de
origem européia ou americana. Nes-
tes ambientes, os dias são longos e
também a intensidade luminosa é
alta. Quando submetemos estas va-
riedades às nossas condições a pri-
meira diferença que notamos é a re-
dução do ciclo vegetativo. Uma vari-
edade que na Holanda tem 150 dias
de ciclo, no Brasil não passará de 110
dias, nas melhores condições de cul-
tivo. Normalmente no inverno, ape-
sar de termos dias muito curtos, nos-
sa região é beneficiada com dias cla-
ros, com boa intensidade luminosa.
Outras culturas também foram pre-
judicadas pela mesma razão, como a
cebola, tomate e outras hortaliças.

No início da safra, mesmo com as
produções baixas, o preço permane-
ceu bem abaixo do custo de produ-
ção. Talvez os atacadistas não acre-
ditassem que a safra da nossa região
fosse tão ruim conforme foi e exerci-
am uma forte pressão para que os
preços mantivessem baixo. Felizmen-
te a pequena oferta fez com que os
preços reagissem e o suficiente para
remunerar o produtor, mesmo com
quebra da produção.

Outro fato que não poderia deixar
de ser registrado foi a falta crônica da
mão de obra na colheita da batata
deste ano. Mesmo com um aumento
de preço pago por saca colhida mui-
tos produtores deixaram de colher no
momento que desejavam. Esta situ-
ação se agrava a cada ano que pas-
sa. Em resposta a este problema, os
produtores começaram a introduzir a
colheita mecanizada. O mesmo que
está acontecendo com a cana-de-açú-
car e já aconteceu com o eucalipto
nas grandes empresas. A colheita me-
canizada da batata será obrigatória
para o produtor que quer se manter
no cultivo de batata.

Esta falta de mão de obra não po-
deria ser causada pela falta de remu-
neração, pois para 2012, os trabalha-
dores tiveram um aumento de 8,33%
com relação a 2011. Finalizando a co-
lheita, a previsão é que seja pago aos
trabalhadores, mais de R$ 4,5 mi-
lhões, entre salário, cesta básica, se-
guros etc.

Não somente a falta de mão de
obra nos leva a tomar estas decisões,
as leis que nos parece justas acabam
mudando toda a forma de trabalho
de uma região. Quando analisamos
estas leis podemos achar justas, po-
rém, quando elas são colocadas em
prática, não tem o efeito esperado.

 Um relato de um amigo holandês,
disse que seu filho desde os dez anos
trabalhava durante suas férias esco-
lares em estufas de flores. Com o di-
nheiro ganho, ele fazia viagens todo
ano e conheceu todos os países da
Europa. Este relato eu fiz depois de
ter visto adolescentes trabalhando por
toda parte nas propriedades rurais.

A mão de obra disponível para as
atividades rurais é remanescente do
tempo em que “menores” de idade
podiam trabalhar. Era comum as mães

levarem as crianças pequenas e as
colocavam sob guarda-chuvas para se
abrigarem do sol. Conversando com
trabalhadores na roça, é possível sen-
tir que houve um retrocesso nesta li-
nha. Nunca tivemos em tantos jovens
usando drogas, praticando delitos
para sustentar o vício e o pior, sem
ter uma instrução descente, o que era
de se esperar para pessoas tem todo
o tempo sem fazer nada. Não vejo
possibilidade de começar um traba-
lho na roça depois dos dezoito anos
como prevê as leis.

Com isto, não ouvirei mais daque-
les trabalhadores que emocionados
me contavam “graças a Deus, conse-
gui terminar de construir minha casi-
nha com o dinheiro ganho com a sa-
fra da batata”.

É uma tendência do mundo se
urbanizar, esquecemos que não é pos-
sível que qualquer civilização prospere

sem a produção do básico, o alimen-
to. Infelizmente, o bom resultado des-
ta safra foi devido a eventualidade
climática, ou seja, não foi nenhuma
ação dos produtores. O cenário pre-
visto era de preços baixos, pois nos-
sa região aumentou a área plantada
em mais de 10% em relação a 2011.
Pelas condições desfavoráveis do cli-
ma, a produtividade caiu cerca de
35% se compararmos com o ano an-
terior. Isto significa que não há ga-
rantia de que o preço da batata se
mantenha nestes patamares que pro-
porciona o produtor um resultado po-
sitivo.

Para os pequenos produtores su-
giro que se unam para conseguir
colheitadeiras em conjunto para di-
luir os custos de investimentos. Se a
mão de obra para a colheita está difí-
cil, nos próximos anos vai ficar mais
ainda.

Colheita mecanizada em Vargem Grande do Sul em 2012 Colheita mecanizada em 2006 na Alemanha
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Morre o Rei do Leite

Faleceu o pecuarista
Orostrato Olavo Silva
Barbosa, 88 anos, pre-
cursor do agronegócio
do leite no Brasil e pro-
prietário da marca Fa-
zenda. Ele sentiu mal na
manhã de 29 de setem-
bro, precisando ser in-
ternado no Hospital Sírio
Libanês, em São Paulo
(SP), mas não resistiu e
morreu.

A Fazenda São José,
localizada na divisa das
cidades de Tapiratiba
(SP) e Guaxupé (MG),
de propriedade da famí-
lia Olavo Barbosa produz
65 mil litros por dia, o
maior volume do Brasil.

Em 2011, ele recebeu
“Balde de Ouro”, prêmio
concedido ao maior e
melhor produtor de lei-
te do país na Feira In-
ternacional da Cadeia
Produtiva do Leite
(Feileite).

Foto: Blog do Tião/Globo Rural

Para assinar é fácil. Quem quiser receber os exemplares
no conforto de sua casa ou mesmo em sua empresa, basta en-
trar em contato com a direção através do e-mai l
sacjornaldoprodutor@gmail.com para se cadastrar em nos-
so banco de assinantes e pagar uma taxa anual de R$ 50,00
referente apenas a despesas de correio.

Vale destacar que o Jornal do Produtor é uma publicação
mensal, sendo distribuido gratuitamente nas associações, co-
operativas, sindicados e demais estabelecimentos ligados ao
meio rural da região.

Primeiro clone equino do país nasceu
em Mogi Mirim

O famoso cavalo da raça
Mangalarga, o Turbante JO, foi
clonado pela empresa In Vitro
do Brasil.

O animal nasceu no dia 10
de setembro e é o primeiro ca-
valo clonado do país, sendo
considerado um marco na his-
tória da genética brasileira. A
empresa tem entre os sócios,
dois ex-alunos da UNIFEOB,
Perla Dagher Cassoli Fleury e
Rodrigo Untura.

A clonagem do cavalo da
raça Mangalarga Turbante, co-
nhecido como o garanhão do
século e morto em 1998, é
destaque em praticamente to-
dos os veículos especializados
de comunicação do país. O
clone nasceu na sede da em-
presa em Mogi Mir im e a
UNIFEOB também faz parte
desta história. Não apenas
pelo trabalho dos ex-alunos,
mas também devido a uma
iniciativa pioneira do ex-pro-
fessor João Fleury, que na
época da morte de Turbante,
armazenou uma biopsia da
pele do cavalo, o que possibi-
litou a clonagem.

O garanhão teve seu mate-
rial genético guardado por 15
anos. Ele está inscrito no
Guinness Book como o cavalo
que produziu o maior número
de filhos do mundo – um total
de 1.678. O cavalo chegou a
ser avaliado em mais de US$
1 milhão, mas José Osvaldo
Junqueira, seu proprietário,
nunca quis vendê-lo. “É uma
emoção muito grande ver o
progresso científico e também
saber que fazemos parte des-
sa história”, comenta Perla.

A In Vitro do Brasil contou
com o trabalho de uma equi-
pe de 15 pessoas e hoje é a
terceira empresa comercial no

In Vitro do Brasil clonou o garanhão Turbante JO, cavalo que produziuo maior número de filhos do mundo.
Empresa tem entre seus sócios ex-alunos da UNIFEOB

Animal nasceu no dia 10 de setembro na sede a empresa

In Vitro do Brasil foi a responsável pela clonagem

mundo a realizar clones de bovi-
nos e, a partir de agora, de equinos.

Um dia depois do nascimento do
clone de Turbante, a empresa co-
memorou também o nascimento
da égua clone de Cascata JO, tam-
bém da raça Mangalarga, que é
neta de Turbante. “É incrível saber
que duas gerações terão a oportu-
nidade de conviver na mesma épo-
ca”, comemora Perla.

 A empresa In Vitro do Brasil
também é famosa por ter conse-
guido realizar cinco clones do Tou-
ro Bandido. (Parabrisa)

RECEBA O JORNAL DO PRODUTOR
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O volume de defensivos
agrícolas entregues nos pri-
meiros seis meses do ano po-
derá superar, ineditamente, o
resultado da distribuição fei-
ta no segundo semestre, de
acordo com a Associação Na-
cional  de Defesa Vegetal
(Andef). “A sazonalidade da
compra foi antecipada, pois o
produtor está preocupado com
o câmbio e os preços espeta-
culares da soja e do milho”,
afirmou o diretor-executivo da
entidade, que reúne as maio-
res fabricantes de agrotóxicos
no País, Eduardo Daher.

Entre janeiro e maio, as
vendas de agrotóx icos
totalizaram R$ 3,7 bilhões no
País, ou 36% a mais do que
no mesmo período de 2011.
“Aproximadamente 26% se
devem à influência do câmbio
nos preços. Mas, com o dado
de junho, o primeiro semes-
tre deve ter crescido, segura-
mente 10% sobre 2011”, dis-
se Daher.

Como os defensivos agríco-
las  são sempre o ú l t imo
insumo a ser comprado (após
sementes e fertilizantes), as
encomendas se concentram
no segundo semestre (a rela-
ção com o primeiro é de 68%
para 32%, respectivamente).
“O produtor comprou anteci-
pado, também, para evitar a
fila no Porto de Paranaguá.
Aprendeu que quem bebe pri-
meiro,  bebe mais l impo”,
acrescentou o líder da Andef.
Agora, para o segundo semes-
tre, a palavra de ordem é “cau-
tela” para as indústrias, embo-
ra a palavra “otimismo” emba-
le o ano inteiro, segundo ele.

Cenário
Daher prevê crescimento de

até 8% para o mercado de
agrotóxicos, que faturou US$
8,4 bilhões em 2011 no Bra-
sil. As quatorze empresas as-
sociadas à Andef trabalham
com perspectiva de 6%. De
qualquer forma, há uma revi-

Entregas de agrotóxico estão antecipadas, segundo Andef

são sobre as expectativas ini-
ciais de 2012, que eram de
3% a 5% - o Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Produtos
para Defesa Agricola (Sindag)
ainda considera estes núme-
ros. “Mesmo com perda de
20% no câmbio, vamos ter um
ano fácil”, regozija-se Daher.

O otimismo está ligado à
escalada de preço das princi-
pais commodities agrícolas
(soja e milho), provocada pe-
las quebras de safra sul e nor-
te-americanas no decorrer do
ano. A soja corresponde a
45% do mercado de
agrotóxicos no Brasil, enquan-
to o milho está ligado a algo
entre 10% e 15%. “É um ex-
celente momento de preço e
demanda no mercado interna-
cional”, reforçou Daher. “No
caso do milho, o Brasil saiu, a
uma velocidade excepcional,
da condição de importador
para a de exportador”, acres-
centou.

Quanto ao impacto da des-

valorização do câmbio sobre
a comercialização de defensi-
vos agrícolas, Daher fez men-
ção ao produtor rural, que
vem sentindo os efeitos finais
desse movimento. “Boa parte

da matéria-prima é importa-
da, então encarece (com a va-
lorização do dólar ante o real).
Mas as relações de troca con-
tinuam favoráveis ao agricul-
tor”, afirmou, defendendo que
o campo está capitalizado o
suficiente para sustentar a
alta de preço.

“Quando o preço vai bem,
tudo vai bem: o tratamento
com a colheita, a tecnologia
empregada, a produtividade.
A tendência, com os preços
das commodities elevados, é
que haja maior cuidado com
as lavouras.”

Culturas-problema
A Andef nota dificuldades

de venda em algumas cultu-
ras, como a do algodão, que
teve diminuição de área, na
safra atual, e está compran-
do agrotóxicos em nível 60%
menor. “Mas já tínhamos ven-
dido produto para duas safras
no ano passado”, pondera
Daher. As perdas produtivas
nos segmentos de laranja -
prejuízo estimado em 40 mi-
lhões de caixas - e cana-de-
açúcar também são sentidas
pelo setor de insumos.

Daher prevê o crescimento de até 8% para o mercado de agrotóxicos


